
10  •  Negócios  •  Brasília, quarta-feira, 20 de abril de 2022  •  Correio Braziliense

RAPIDINHAS

O Brasil foi eleito pela tradicional 
publicação US News & World Report 
o sétimo melhor lugar para quem 
viaja sozinho. O surpreendente é 
que, entre os critérios analisados, 
está a questão da segurança — 
área em que, convenhamos, o país 
deixa muito a desejar. De todo 
modo, o Brasil foi o único sul-
americano entre os 10 primeiros.

A Alpargatas conclui nesta 
semana a venda de 60% da 
marca Osklen para a empresa de 
calçados Dass Nordeste. O acordo, 
de R$ 400 milhões, havia sido 
anunciado em novembro do ano 
passado. Segundo a Alpargatas, 
a transação está em linha com 
o seu planejamento estratégico, 
que prevê crescimento orgânico 
com a marca Havaianas.

A startup americana Upside Foods 
inaugurou em São Francisco, na 
Califórnia, um laboratório para 
o desenvolvimento do primeiro 
peito de frango sintético feito com 
células-tronco do mundo. Depois 
de dois anos de experimentos, a 
empresa diz que a carne sintética 
chegará aos supermercados dos 
Estados Unidos até o fim do ano.

As redes sociais se preparam para 
a eleição no Brasil. Até o TikTok, 
que parecia avesso a qualquer 
tipo de ajuste, acabou cedendo 
aos apelos das autoridades. A 
plataforma criou um perfil oficial 
do TSE com informações sobre o 
pleito.  Além disso, se comprometeu 
a remover conteúdos enganosos 
a respeito do processo eleitoral.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O trabalho remoto quebrou as fronteiras entre 
a vida profissional e a privada

Vinhos caem no 
gosto dos brasileiros

Os brasileiros aprenderam a gostar de vinhos. 
Um levantamento da consultoria Wine Intelligence 
concluiu que o número de adultos que apreciam a 
bebida mensalmente dobrou desde 2010. Hoje em 
dia, 36% se dizem consumidores regulares, número 
semelhante ao dos Estados Unidos, mas ainda distante 
dos mercados mais sólidos da Europa, como Espanha, 
França e Itália, em que a porcentagem chega a 70%. 
A conclusão é óbvia: há espaço para crescer, embora 
a bebida já esteja integrada à mesa do brasileiro.

Com ajuda da Gol, Mercado Livre 
reduzirá prazo de entregas

O Mercado Livre e a Gol assinaram uma parceria 
com duração de 10 anos que deverá reduzir 
significativamente o prazo de entrega de mercadorias 
no Norte e no Nordeste do país. Segundo Fernando 
Yunes, vice-presidente sênior do Mercado Livre no 
Brasil, o período para que o comprador receba a 
encomenda em casa deverá cair de oito para dois dias. 
Como não poderia deixar de ser, a operação elevará o 
custo do frete para a empresa, mas o executivo assegura 
que o aumento não será repassado aos consumidores.

Home office faz profissionais 
trabalharem mais

O home office provocou um efeito colateral inesperado: as pessoas nunca trabalharam tanto. 
Em uma concorrida conferência realizada nos Estados Unidos sobre o futuro do trabalho, 
Satya Nadella, presidente mundial da Microsoft, lembrou, com certo desapontamento, que o 
trabalho remoto quebrou as fronteiras entre a vida profissional e a privada. Nadella sustentou 
sua afirmação com um levantamento interno: um terço dos executivos da empresa são mais 
produtivos tarde da noite, quando o expediente “oficial” terminou há muito tempo. Não era 
para ser assim. Outro estudo, desta vez feito pela consultoria PWC, descobriu que 68% dos 
profissionais acreditam que são mais produtivos ao cumprir a jornada em casa. Uma leitura 
possível desse tipo de pesquisa é que o aumento da produtividade se deve, sobretudo, à maior 
carga horária, algo que o home office estimula. Mesmo assim, inúmeros estudos demonstram 
que as pessoas preferem a labuta longe do escritório. O dilema está longe de ser resolvido.

Demanda por voos 
internacionais dispara 367%

A demanda dos brasileiros por voos 
internacionais estava represada. Basta dar uma 
olhada nos dados divulgados pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) para notar 
que as pessoas estavam ansiosas para viajar. 
Em fevereiro, a busca por voos internacionais 
cresceu 367% em relação ao mesmo período do 
ano passado. No mês, cerca de 920 mil viajantes 
embarcaram para fora do país. Os destinos mais 
procurados são os mesmos de sempre: Buenos 
Aires, Lisboa, Paris, Orlando e Nova York.

0,8%
é quanto a economia brasileira deverá crescer 
em 2022, segundo nova estimativa do Fundo 

Monetário Internacional (FMI). A projeção 
anterior era de 0,3%

A minha prioridade é trabalhar 
para a prevenção de pandemias. 
Precisamos incorporar vacinas 
mais fáceis de administrar que são 
apenas um adesivo em seu braço ou 
algo que você inala”

Bill Gates, fundador da Microsoft

 José Varella/CB/D.A Press

CONJUNTURA / Guerra reduz PIB global, mas alta das commodities beneficia o país, que deve avançar 0,8% neste ano

FMI melhora previsão para a 
economia brasileira em 2022

O 
Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) di-
vulgou ontem as no-
vas previsões do relató-

rio Panorama Econômico Glo-
bal (WEO, na sigla em inglês), 

reduzindo a maioria das proje-
ções de crescimento, devido à 
guerra na Ucrânia e aos novos 
bloqueios realizados pela Chi-
na por conta da covid-19. Com 
isso, o Produto Interno Bruto 
(PIB) mundial deverá ter expan-
são de 3,6%, neste ano, em vez 

dos 4,4% estimados em janei-
ro pelo organismo multilateral.

Na contramão, o Fundo me-
lhorou as perspectivas para PIB 
do Brasil deste ano, que passou 
de 0,3% para 0,8%, dado ainda 
mais conservador do que a al-
ta estimada pelo Ministério da 

Economia, de 1,5%, que consta 
no Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2023 en-
viado ao Congresso Nacional na 
semana passada. Para o PIB de 
2023, a estimativa de expansão 
do país passou de 1,6% para 1,4%.

Crescimento baixo

Um dos motivos dessa melho-
ra das projeções do PIB brasilei-
ro em 2022 apontados pela dire-
tora-adjunta do Departamento 
de Pesquisa do FMI, Petya Koeva 

Books, foi o choque de preços 
das commodities, que deve be-
neficiar o Brasil como exporta-
dor de alimentos. Contudo, os 
dados do Fundo mostram que 
o país deve ter um dos menores 
crescimentos da América Latina, 
que, na média, terá uma expan-
são de 2,5% neste ano. Para o PIB 
do México, por exemplo, o Fundo 
estima avanço de 2%.

“O Brasil continuará crescen-
do pouco neste ano e há riscos 
ainda de o PIB ficar perto de ze-
ro, porque há muitos fatores de 

preocupação, como as eleições, 
que geram ruído e incertezas que 
puxam o PIB brasileiro para bai-
xo”, destacou o economista Sil-
vio Campos Neto, sócio da Ten-
dências Consultoria. Ele lembrou 
que outro fator que pode deixar 
a economia brasileira estagna-
da é o aperto monetário condu-
zido pelo Banco Central, que de-
ve continuar elevando a taxa bá-
sica de juros (Selic), atualmente 
em 11,75% ao ano, para um cam-
po ainda mais contracionista, po-
dendo chegar a 13,75% em junho. 

 » ROSANA HESSEL
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PRESTAÇÃO DE CONTASANUALDACAESB - EXERCÍCIO DE 2021

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

37 Eventos subsequentes
37.1 Programa de Negociação de débitos – Pessoa Jurídica
No dia 26 de janeiro de 2022, a Diretoria Colegiada da Companhia, através da Resolução 08/2022, autorizou
a prorrogação do prazo de vigência do Programa de Negociação de Débitos – PND 2022, voltado para pessoas
jurídicas, excetuadas as enquadradas na categoria pública, até 31 de março de 2022, mantendo-se as condições
previstas no Regulamento anteriormente aprovado.
37.2 Proposta de Grupamento de Ações
Conforme deliberação da 118ª –AGE da Caesb, em reunião realizada no dia 09 de fevereiro de 2022, foi aprovada
a Proposta de Grupamento de Ações apresentada pela Companhia, anteriormente já aprovada pela Diretoria
Colegiada e pelo Conselho deAdministração.Aproposta aprovada refere-se ao grupamento dasAções Ordinárias
Nominativas da Companhia, na proporção de 20 (vinte) para 01 (uma) ação – fator de grupamento de 20 (vinte),
com a consequente redução do número de ações que atualmente compõem o Capital Social. Com essa aprovação,
o número de ações reduziu de 15.373.149.809 (quinze bilhões, trezentos e setenta e três milhões, cento e quarenta
e nove mil e oitocentos e nove), conforme Estatuto Social, para 768.657.490 (setecentos e sessenta e oito milhões,
seiscentos e cinquenta e sete mil e quatrocentos e noventa), sem alteração do valor do Capital Social.
37.3 Adequação do Estatuto Social - Alterações
Conforme deliberação da 118ª –AGE da Caesb, em reunião realizada no dia 09 de fevereiro de 2022, foi aprovada
a adequação do Estatuto Social da Companhia. Em resumo, no artigo 37 – caput foi alterado/adequado o número
de diretorias, tendo em vista a aprovação pelaAdministração da Caesb da transformação da Procuradoria Jurídica
em uma nova Diretoria; nos artigos 44, 47 e 49 foram feitas alterações das competências do Presidente, do Diretor
Financeiro e Comercial e do Diretor de Regulação e Meio Ambiente; no artigo 50 foi incluído as atribuições

Sérgio Antunes Lemos
Diretor Financeiro e Comercial

CPF: 365.608.126-34

Virgílio de Melo Peres
Diretor de Engenharia
CPF: 099.024.491-15

Carlos Eduardo Borges Pereira
Diretor de Operação e Manutenção

CPF: 287.149.621-87

Roberta Alves Zanatta
Diretor de Suporte ao Negócio

CPF: 977.532.039-91

Haroldo Toti
Diretor de Regulação
CPF: 182.120.346-15

José Carlos Gonzaga
Superintendente de contabilidade

Contador CRC/DF 14.593 CPF: 386.015.911-91

2021 2020

Ativo Circulante 33 -

Ativo não Circulante 219.382 214.436

Passivo Circulante 955 707

Patrimônio Líquido 220.635 213.729

Receita - -

Despesa (2.175) -

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no uso de
suas atribuições legais e estatutárias, tomou conhecimento da documentação relativa à Prestação de Contas do
exercício de 2021, e procedeu ao exame do Relatório Anual da Administração; das Demonstrações Financeiras,
compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente,
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa e respectivas Notas

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no
exercício de suas funções legais estatutárias, examinaram o RelatórioAnual daAdministração e as Demonstrações
Financeiras da Companhia, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração
do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de
Caixa e Notas Explicativas relativas ao exercício de 2021. Com base nos exames efetuados, nos esclarecimentos
prestados pela Administração durante o exercício social e considerando os termos do “Relatório do Auditor
Independente sobre as Demonstrações Contábeis” emitido pela BDO RCS Auditores Independentes SS, sem
ressalva, no qual os auditores registram que “as Demonstrações contábeis apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Caesb em 31/12/2021, o desempenho de suas

operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as políticas contábeis

adotadas no Brasil”, o Conselho Fiscal opina que o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras consolidadas, acompanhadas das Notas Explicativas, do Exercício findo em 31 de dezembro
de 2021, bem como as propostas de destinação do Lucro Líquido e de aumento do Capital Social, estão em
condições de serem submetidos à apreciação e votação da Assembleia Geral dos Acionistas da Companhia,
resguardados eventuais apontamentos da Controladoria Geral do Distrito Federal. (a) ELZO BERTOLDO
GOMES – Presidente, ADRIANA BARBOSA ROCHA DE FARIA – Conselheira, RAPHAELA SANTOS
VIEIRA – Conselheira, RAQUEL FONSECA DA COSTA – Conselheira, JÚLIO CESAR FATURETO DE
BRITO – Conselheiro.

Aos
Conselheiros e aos Administradores da
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - CAESB Brasília - DF
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal -
CAESB (“Companhia” ou “CAESB”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo
o resumo das principais práticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de SaneamentoAmbiental do Distrito
Federal - CAESB, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação
à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
AAdministração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da
Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar

distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis
AAdministração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que
a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
▪ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude

pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;
▪ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos
controles internos da Companhia;
▪ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela Administração;
▪ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional;
▪Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Brasília, 28 de março de 2022.

BDO RCSAuditores Independentes SS
CRC 2 DF 002567/F

Fabiano de Oliveira Barbosa
Contador CRC 1 015827/O-3 - DF

Continuação

da nova Diretoria Jurídica e renumeração dos artigos subsequentes; bem como alteração do novo artigo 63,
parágrafo primeiro – liderança da área de Conformidade e Gerenciamento de Riscos por Diretor.
37.4 Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (GDF x BID) intermediado pelo GDF por meio do Contrato
nº 001/2001-SO/SEFP/DF (GDF x CAESB)
O Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF determina à CAESB, quando do ressarcimento ao Distrito Federal de
suas parcelas de responsabilidade do serviço da dívida do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (incluindo
principal, juros e outros encargos), identificar os valores de seus créditos relativos a contas de água e esgoto de
Órgãos da Administração Direta e Fundacional do Distrito Federal, para efeitos de compensação, não podendo
ficar a descoberto saldo a ser ressarcido.
Dessa forma, em razão da não realização de compensação de valor entre o GDF e a CAESB no exercício de
2021, e ainda visando a equalização dos valores da dívida, no dia 09 de fevereiro de 2022 a Diretoria Colegiada
da CAESB autorizou o pagamento ao GDF de 03 parcelas em atraso no valor total da ordem de R$ 29,3 milhões.

Pedro Cardoso de Santana Filho
Presidente

CPF: 364.198.341-04

Explicativas; da Proposta de Aumento de Aumento do Capital Social e da Proposta da Administração para a
Destinação do Lucro Líquido, todos referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021. Assim,
com base na análise da documentação apresentada, e considerando o “Relatório do Auditor Independente sobre
as Demonstrações Contábeis” emitido pela BDO RCS Auditores Independentes SS, sem ressalva, no qual
os auditores registram que “as Demonstrações contábeis apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Caesb em 31/12/2021, o desempenho de suas operações e

os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as políticas contábeis adotadas no

Brasil”, e considerando ainda a manifestação do COAUD e o parecer do Conselho Fiscal da Companhia, os
Conselheiros de Administração opinam favoravelmente à aprovação dos referidos documentos, e conclui pelo
encaminhamento da matéria à apreciação e deliberação final da Assembleia Geral de Acionistas, resguardados
eventuais apontamentos da Controladoria Geral do Distrito Federal e da Assembleia Geral. (a) LUIZ GUSTAVO
BARREIRA MUGLIA – Presidente, PEDRO CARDOSO DE SANTANA FILHO - Presidente substituto,
ARIDES JOSÉ DE ARAÚJO - Conselheiro representante dos empregados, ANA PAULA CARDOSO DA
SILVA – Conselheira, FABIANA DI LUCIA DA SILVA PEIXOTO – Conselheira, GUILHERME NERY DA
FONSECA COELHO – Conselheiro, JOÃO PAULO AMARAL RODRIGUES - Conselheiro Independente,
RICARDOALEXANDRE R. PERES – Conselheiro, WILSON MARRA JUNIOR – Conselheiro.

Consolidação do exercício:


